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Sobt•e a imprensa do municipio a noticia 1nais antiga 
que Le1nos é do jornal I taquiense, que ahi appar.eceu en1 1876, 
e posteriormente do Alto Uruguay de 1880 a 1881; l taquy) em 
1882; Uruguay, 1884 a 1888; F'igaro 1884 a 1885; Laterna, 1885 
a '1887 ; Gazeta de l laquy, 1888, em 1902 ainda era publicada; 
Vida. 1Vova, 1889; Cidade de l taquy, '1889; Gazeta do Sul, 1888 
a 1889; I mprensa, 1890 ; Gazeta de l taquy (2.ª) , 1890 a 1894. 
Em 1902 ahi eram publica.os o Pharol, Razão, Folha da Tar de, 
Ordem e Gazeta de ltaquy, e em 1922 o Jornal de I taq.uy, 
fundado em 1918 e o Jorrialzinho, fundado em '1921. Ainda ali 
foram publi cados depois de 1890, mas em época que não conse­
guiinos constatar os seguintes µeriodicos :- 20 de Sete1nbro; 
Ferrão, Futur o, ·v erdade) Noite e Republi cano, que em 1.919 
ainda era publicado. · 

Existe na cidade o theatro Prezewodowski, construido em 
com lotação para 550 p essoas. 

O edificio do mercado de Itaqui é um dos n1elhores do 
[\ edificação da cidade muito se r ecommenda pelo seu 

valor e hom gosto archi Lectonico; conta alguns pa1acetes. 

TTA RARÉ · - e. ita-raré, a pedra escavada. Bairro da 
c1dade de Santa Niaria. 

ITAROQUB;M - corr.y-toró-qilem,, jorro d 'agua ruidoso. 
Non1e ele uma antiga fazenda no município de S . Borja 

e ele um lugar, conl'orme se vê das concessões de sesmaria 
feHas, em 1815, a José Pereira e a Maria Joanna P ereir a da Silva 

ITA'PY - e. ita-ty, pedra branca . Pequeno arroi o, nasce 
nas p1·oximidadcs do p ovoado de igual nome no n1unicipio 
de S. Luiz Gonzaga e corre para SSE. até sua emboccadura 
no Pirat.iny . 

FT1AYI\ SACO. - Nome porque era conhecida no principio 
do XVII seculo uma região á margem direita do Ibicuhy Mirim, 
onde f oi depois fundada a r educção de S. Migu Pl e que Gue­
vara1, cjtado por Teschauer, interpreta por p edra inclinada. 

ITU - e. y-tu, queda d 'agua, o salto a catadupa. Rio, 
nasce na serra de Santiago do Boqueirão, no município deste 
n om e, divisora de suas aguas das do Camaquam do Norte. Corre 
para O. em u1n percursd de 75 Klms. e depois para SSO. até 
su a barr u n o Ibtcuhy, 11 Klms, abai x o da fóz do Ibirapuitarr. 
Seu curso é de 110 Klms., srndo n avPgavel desde a barra até "-' • 
o passo da Cachoeira. 

Serve cte lürdte en t re os munici pios de S. Francisco de 
e do Boqueh'Yão, desde a conflucncia do Ituzinho até re­

ceber as agu as do I tú Niirim, e d'ahi até desaguar n o Ibicuhy, 
entre o referido municíp io de S. Francisco e o de I taqui. 
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Sou valle, segu111do Montenegro) ,,é forn1ado a O. pela 
Cochilha do Rincão da Cr.uz ao NON. e NE. pela serra de San­
tiago e ao S. pelo 'Contraforte da de S. Martinho." 

Nos mappas antigos figura com o n ome ele Ibipuitan, 
denomiiJõ)ação essa que passou para um de seus tributarios . 
Vid. esse nome. 

Ainda por I tú são conhecidos um ar1·oio, af'fluente do 
Pratiny, no municipio de Santo Angelo e um districto de Itaqui, 
o segundo. 

FJ'U l\1IRIM - c. itu-m'irim) cascatinha, pequena queda 
d'agua, saltinho. Arr.oio, proximo ás cabeceiras de seu contra­
vertente - o Itacuruby, corre para SSO., servindo em todo 
seu curso, que é de cerca de 40 I\.lms., de divisa entre os mu­
nicípios de Itaqui e Santo Angelo. E' tributario do Itú. 

I'I'UZINHO. - Palavra hybrida, c. itu + zinho. Nome 
de dois arroios tributarios a1nbos da margem esquerda do Itú. 

Nas·cem na serra de Santiago e correm para NO. em um 
percurso de cerca de 22 Klms. cada um. O primeiro, que serve 
de limite, em toda sua extensão, entre os municípios de Santiago 
e S. Francisco, tem sua barra 12 l{lms. acima da emboccadura 
do Santa Rosa; e o segundo 7 Klms, abaixo da fóz do 
Ibipuytan. 

Pl1TJZAINGó - c. ytu-çãingó) salto pendente, salto a 
prumo. 

Impropria denominação dada ao arroio Itambé, affluente 
do Santa Ma.ria. 

A. proposito dessa denominação escrevemos o seguinte 
na Revista dos lvlilitares de fevereiro de 1920: ,,Dissemos acima 
que é impropria a denominação de Batalha de Itu~aingó) e assim 
nos externando contrariamos a injustificavel tendencia dos mo­
dernos escriptores patrícios, que copiando inadevertidamente o 
que escrevem os platinos, preferem escrever Batalha de ltuzaingó 
em vez de Batalha do Passo o Rosario ou simplesmente Ba­
talha do R osar io. Não damos esta denominação por pueril 
debilidade patriotica, como, sem fuhdamento, pensa o coronel 
argentino Baldrich, mas por amor e respeito á verdade historica 
e á verdade geographica. 

A batalha foi ferida a uns % de legua do Passo do Ro­
sar.io, no valle entre as duas lornb-adàs chamadas cochilha de 
Santa Rosa, junto á sanga do Barro Negro, que ficou entre os 
combatentes. 

Um pouco acima daquelle passo desagua no rio Santa 
Maria um pequeno riacho - cerca e 15 Klms. de curso -
que nasce no banhado de Inhatium e que era e ainda é pelos 
habitantes daquella região conhecido por Itambé, corr. itã-bé, 
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as conchas razas, segundo Th. Sampaio. Assim deve figurar 
nas cartas e diccionarios geographicos e historicos. 

Recebe esse arroio, por occasião das cheias, as aguas da 
'."sanga do Barro Kegro. Os argentinos, porém , chris1naram-no 
·com o no1ne -· Ituzáingó, impropriamente, porqu.e esse termo 
'que é tupi, significa salto a prumo, salto pendente. 

O /també deslisa, vagarosamente., em terreno plano, entre 
rasteiro e denso arvoredo, geralmente chamado matto carras­
quenho, e fazendo em todo seu leito, de longe em longe, pe­
~l:renas covas, qne n1ais se salientam por occasião da baixa 
das aguas. ·vem dahi, sem duvida, a denon1inação de con­
'chas razas, dada pelos i:ndigenàs. 

A dar-se a batalha um nome lócal, PSse nome tem que ser 
forçosamente - Rosario, pelo qual era então conhecida toda 
a·quella zona." 

São de um suelto, da autoria do director da mencionada 
Rtevista, í'elativa ao n1ez de maio do mesmo anno, as seguintes 
Iinhá'S: .. l\iluito se tem escript'o sobro o sítio Pro qu'e, a 20 de 
fevereit·o de 1827, se feriu à batalhà de Ituza1ngó, do Rosal'.io 
óu 'd'o Passo do Rosarib, como já W.e sendo cltàmadâ, depois 
dos trabalh'ós dó sebrétario desta Revísta, tenente Souza Doce.a. 

Vê-se que nei'n 'O pr'oprio nome por que se designá a 
batalha . está isemptó de discordâncias." 

Ultimatltente o Sr. general 'rasso Fragoso ào publícar 
um inte1~essabte e sub'St'ànci'óso trabãlho sobre a mencionada 
batalha, o denominou Bata1hOA do Pàsso do Rosárió. 

O dr .. J. Résende Silvà, àcéitou e tr.anscrevcb em seu 
livro A Fronteira 'dó Sul, o nosso ponto de vista sobre ó 
assumpto. 

No mappa. de Olmerlilla) que é tle 1775, figurá com o 
nome - lttizaingó, o actual Ibícuhy da Armada. 

Oyarvide, r.eproduzido no Atlas de Brabo, tambem assim 
ÇJ denominou. Copiaram-no diversos autores, entre outros 
Guedes M onteirfJ e Cabr'er, de quem, segundo o det:)biniento de 
Parish, Alvear utilizou a Carta, que fôra delineadà em 1802 e 
só impressa 50 annos depois. 

'!erifitla-s~; pois, que o Ititiain{jiJ dé 1827 tiãb é o ri1esmo 
de lioj~. 

O mais antigo mappa em que encontramos o nome Itu-
7.aingó substituindo o de ltámbé, é o do general do exercito 
uruguayo José Maria Reyes, impresso pela primeira vez em 
Buenos Aires, em 1846. 

Saldias, appellidou o ltambé, de Cutizaingó. 
O general Antonio Diaz, na descripção que fez da batalha 

a que nos vimos referindo e pela primeira vez publicada em 
La Nacion de Buenos Aires, de 20 de fevereiro de 1892, diz 
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